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Resumo: A Comunidade Remanescente de Quilombo do Carmo, SP, será analisada sob a perspectiva da construção de identidades a partir de uma reflexão voltada ao catolicismo popular. Para compreendê-la em seus próprios termos é preciso ter o aspecto religioso como primordial em sua organização social. A religião perpassa os demais âmbitos, põe em ação elementos que simbolizam a identidade, identificando a cada um e a todos como parte de uma totalidade própria. Serão feitas considerações acerca do calendário religioso que mobiliza a comunidade, recorrendo às evidências etnográficas, onde se vê um circuito de festas e procissões, santos e obrigações, que influem nas relações da comunidade. A religião está presente na vida social cotidiana e a Festa mostra as relações de reciprocidade e de identidade da comunidade, estruturadas pelo parentesco e pela religião, reforçando-se mutuamente em um arcabouço de referências simbólicas.
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Abstract: The Quilombo do Carmo, Brazil, will be analyzed from the perspective of identity construction, from a reflection focused on popular Catholicism. To understand it on its own terms is necessary to have the religious aspect as paramount in your organization social. Religion permeates other spheres, brings together action elements that symbolize the identity, identifying to one and all as part of a whole self. Considerations are made about the religious calendar that mobilizes the community, drawing on evidence ethnography, where you see a party circuit and processions, saints and obligations that influence the relationship community. Religion is present in social life daily, and the festivities popular shows the relationships of reciprocity and community identity, structured by kinship and religion, and mutually reinforcing in a basement symbolic references.
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Apresentação 
O Bairro do Carmo localiza-se na Estância Turística de São Roque, a 70 quilômetros de São Paulo. Está a 30 quilômetros do centro do município, cercado por importantes agentes econômicos que transformaram a região em relevante área de especulação imobiliária. A comunidade fora reconhecida como Comunidade Remanescente de Quilombo do Carmo e Patrimônio Cultural Brasileiro em agosto de 2000 pela Fundação Cultural Palmares
. Todavia, a peculiaridade da presente comunidade vai além da própria identidade quilombola, remetendo ao forte catolicismo e à presença da própria Nossa Senhora do Carmo na identidade do grupo. 

O objetivo do presente trabalho é a reflexão acerca do calendário religioso da comunidade, para tanto foi realizada etnografia na Festa de Nossa Senhora do Carmo, evento mais importante do Bairro, no qual vê-se traços do Catolicismo Popular e o modo como este perpassa todos os âmbitos da comunidade, orientando as relações sociais cotidianas e proporcionando bases sobre as quais constrói-se a identidade. A metodologia foi complementada com conversas com moradores e observação participante nas atividades religiosas. 

O Calendário Religioso
O calendário religioso seguido no Carmo é intenso, sendo constituído por um conjunto de festas e celebrações que podem ser classificadas por oficiais e pagãs. Certas festas são consideradas pagãs, apenas por estarem 'descoladas' do calendário oficial da Igreja, sem entretanto perder seu conteúdo sagrado. Pode-se mesmo afirmar que o caráter pagão das festas prevalece sobre o oficial, dada sua extensão. Conforme as palavras de Aparecida: “Ela é pagã porque desliga da Igreja, como Romaria para Pirapora, a festa de São João, não tem nada no sentido da Igreja, mas todo mundo tem que participar sim”.
O calendário das festas religiosas no Carmo, com atividades durante todo o ano, exceto em agosto, orienta a organização da comunidade. Em janeiro, pode-se destacar as visitas de despedida de Nossa Senhora das Brotas às casas do Bairro, esta que chega à capela da comunidade em setembro, período que coincide com o início da época das chuvas, e retorna à sua capela, em um bairro próximo ao Bairro do Carmo, em seu dia, 02 de fevereiro, no qual também é comemorado o dia de Iemanjá. A quaresma é marcada pelo 'pano roxo' cobrindo todas as imagens de santos da capela, que são descobertos somente após os 40 dias, e faz-se a celebração do Domingo de Ramos, Quinta e Sexta-Feira Santa. 

As procissões são várias no decorrer do ano, a saber: Nossa Senhora das Brotas (02 de fevereiro), Sexta Feira Santa, Santo Expedito (19 de abril), Santo Antônio (13 de junho), 'pagã' de São João (24 de junho), Sagrado Coração de Jesus (15 de julho), Nossa Senhora do Carmo (16 de julho), dia da Grande Festa de Nossa Senhora do Carmo (domingo posterior a 16 de julho, quando este cai em dia útil), Santo Elias (20 de julho), Nossa Senhora das Brotas (setembro), Nossa Senhora do Rosário (07 de outubro), 'pagã' de Nossa Senhora Aparecida (12 de outubro), procissão das Almas (Finados, 02 de novembro), Nossa Senhora Imaculada Conceição (08 de dezembro) e procissão do Menino Jesus (25 de dezembro). 

São, portanto, 15 procissões que ocorrem no decorrer do ano, combinadas ainda às festas, que podem ser resumidas da seguinte forma: São Bento (março), Santa Cruz (maio), Santo Antônio (junho), Nossa Senhora do Carmo (julho), Nossa Senhora do Rosário (outubro), Nossa Senhora Imaculada Conceição (dezembro). Além da Festa de São Gonçalo, que pode ocorrer em qualquer época do ano, exceto na quaresma. 

A reza e festa de Santa Cruz, em maio, são realizadas na Serrinha, localidade próxima ao Carmo onde residem parentes; somente após a reza as mexericas são consideradas maduras para o consumo das famílias. A festa tem alvorada com queima de fogos, leilão de frango assado e sopão de miúdos para os convidados, termina com um grande baile e o leilão. A festa de Santo Antônio, quermesse e procissão, em junho, são realizadas na capela do Aguassaí, comunidade vizinha ao Bairro do Carmo, com a qual são mantidas ligações religiosas e de parentesco estreitas. 

Já a procissão 'pagã' de São João é realizada no Carmo, sempre à meia noite de seu dia, 24 de junho; a imagem de São João sai da Capela de Nossa Senhora Aparecida, segue em procissão, para em frente à Capela de Nossa Senhora do Carmo, mas não pode entrar, é somente realizada uma oração. O Santo segue até o riacho do Carmo, onde é lavado (batizado), retornando então à capela de Nossa Senhora do Carmo, na qual entra e passa a noite. Durante o dia há celebração e São João retorna em procissão até a Capela de Nossa Senhora Aparecida. 

Tem-se ainda rezas de terço com datas definidas, a São Bento (março), São Pedro (junho), Nossa Senhora do Rosário (outubro), Nossa Senhora da Conceição (dezembro). E as novenas, a Santo Expedito (abril), Nossa Senhora do Carmo (julho), Nossa Senhora Aparecida (outubro), Finados (novembro), do Menino Jesus (dezembro). A comunidade faz duas excursões ao Santuário de Aparecida do Norte, em março e setembro, e duas romarias, ao Santuário de Aparecida do Norte em outubro, e à Pirapora do Bom Jesus em novembro. 

A preparação para a festa de Nossa Senhora do Carmo inicia-se abril, com reuniões, definição das famílias que arrumarão os andores dos 25 santos que sairão em procissão, levantamento de pessoas que irão pagar promessas enfeitando os andores, prospecção de prendas, definição das barracas, dentre outras atividades. O mês de julho é marcado então pelas festividades da Padroeira, cujo início sempre é a novena, no dia 07, e o dia de Santo Elias, dia 20, encerra as atividades e representa a permissão para retirada dos santos dos respectivos andores. 

No segundo sábado de todos os meses, exceto em agosto, são realizadas quermesses para arrecadar fundos para a manutenção da Capela, bem como para formar uma reserva financeira que é utilizada nas atividades religiosas do Bairro. A festa de São Gonçalo pode ocorrer em qualquer época do ano, exceto na quaresma. 

Podem ser destacadas as relações entre santos e tempo natural e agrícola. São exemplos a festa de Santa Cruz, em maio, e Nossa Senhora das Brotas, em um movimento semestral que coloca em relação os moradores que permaneceram nas terras de Nossa Senhora do Carmo com aqueles também descendentes 'Dela' que não mais residem no local, como ocorre também com a festa de Santa Cruz. Aqui vê-se a religião estruturando relações de parentesco, com referências ao tempo agrícola. 

O calendário religioso é seguido com rigor pelos moradores do Bairro, havendo ainda uma série de sanções no tocante a determinados eventos, tal como no caso da Novenas às Almas, em novembro, onde diz-se que aquele que comparecer ao primeiro dia deve comparecer a todos os demais, salvo por motivos de saúde, ou as almas o seguirão; e ainda a dança de São Gonçalo: aquele que dança a primeira volta ao terreiro deve participar até o final ou terá dores nas pernas nos dias seguintes. 

A Festa de São Gonçalo
A Festa de São Gonçalo é considerada festa pagã, de promessa ou de família, podendo ocorrer em qualquer época do ano, exceto durante a quaresma, e sendo realizada no próprio Bairro do Carmo, no pátio da capela ou no quintal das casas, ou ainda em em algum bairro do entorno, com o qual a comunidade do bairro mantém laços próximos, tais como Aguassai, Ponte Lavrada, Caucaia, Camargo, Canguera, Sorocamirim, dentre outros. 

Essa festa ocorre em ocasião de pagamento de promessa por graça alcançada, iniciando-se sempre à noite, com a reza do terço, na presença de outro Santo da casa, e segue durante toda a madrugada. O santo da casa que sai para presidir o terço é retirado quando começam as danças. Costuma terminar por volta das dez horas da manhã, sendo encerrada com a reza de outro terço, momento no qual aquele santo que acompanhara o inicio pode retornar ao altar. A família que realiza a festa oferece lanches, canja e café da manhã. 

A festa de São Gonçalo é marcada por danças e músicas, que ocorrem sem pausa durante a madrugada. Formam-se duas filas, a esquerda é a fila das mulheres, e à direita os homens, que dançam entre si ao som da viola e pandeiro, tocados por membros específicos de festas de São Gonçalo. Os músicos ficam a frente das filas, os dançarinos a frente do altar montado em homenagem ao Santo, e vale ressaltar que os dançarinos nunca podem dar as costas ao altar. Os 'violeiros de São Gonçalo', como se denominam os músicos, são descendentes de escravos e realizam a atividade há, no mínimo, cinco gerações. 

São recitados 40 versos por 'volta', nunca repetidos, e ao todo são três 'voltas no terreiro', cada uma seguindo um trajeto. Quando o autor da promessa é vivo, ocorre a dança do Caruru no final, onde lenços são utilizados como adereços dos dançarinos; quando ele é falecido e a família segue com a prática, o seu uso é proibido, e encerra-se com a dança da Misura. 

A Festa de Nossa Senhora do Carmo
As reuniões e preparativos se iniciam em abril, essa mobilização já apresenta o caráter do grupo que é extravasado no dia da Festa, e nesse sentido a comunidade se orienta ao longo dos meses. A formação social comunitária e a identidade étnica da comunidade do Carmo são exteriorizadas no ciclo do mês de julho, cujo ápice é a procissão e a Festa de Nossa Senhora do Carmo, onde a comunidade mostra-se, na qual a identidade parece tomar forma definida.

O período que a antecede, portanto, e tão ou mais mobilizador do que a própria festa pois movimenta relações, explicita as alianças e os antagonismos dos atores com agentes internos e externos, com direcionamento das ações e participação intensa de praticamente todo grupo. É o momento em que se inicia a mobilização dos festeiros e dos devotos pela obtenção dos recursos necessários à implantação das barracas, da impressão dos cartazes, da aquisição dos produtos e das prendas para o leilão e para os bingos. Nesse momento, mesmo que a paróquia responsável pela Capela Nossa Senhora do Carmo não contribua com recursos suficientes, a tarefa de angariá-los cabe a cada um. 

A Grande Festa evidencia e reforça os laços de solidariedade e sociabilidade entre as famílias da comunidade, interna e externamente, veem-se pessoas unidas em torno de seus santos, promessas sendo cumpridas e parentes que não mais residem no bairro retornam nesta data. Sendo as relações de parentesco e de compadrio os traços mais marcantes da organização social da comunidade do Carmo, tem-se neste dia a atualização maior, por meio da religião, perpassando relações, consanguíneas ou afins, que orientam a vida no Carmo e extrapolam a própria ocupação atual do território e a identidade quilombola. 

No tocante ao ciclo das procissões de julho, tem-se que estas são iniciadas no dia 15, com o Sagrado Coração de Jesus, seguindo pelo dia 16, de Nossa Senhora do Carmo, sendo a terceira no dia da Festa (domingo posterior), e findando no dia 20, com Santo Elias. 

Na procissão do dia 15, seguem os andores, nesta ordem, de São Benedito, Nossa Senhora Aparecida, Sagrado Coração de Jesus e Santa Carmem – esta última é, segundo a comunidade, representante de Nossa Senhora do Carmo, que não sai neste dia. Nossa Senhora das Graças chega em Romaria. 

No dia 16, o dia de Nossa Senhora do Carmo, a Romaria de Vargem Grande é recebida, tem-se nova procissão, com São Benedito à frente, Nossa Senhora Aparecida, Sagrado Coração de Jesus, Santa Carmem e Nossa Senhora do Carmo. 

A festa de homenagem à Santa atualmente se dá no domingo posterior ao seu dia, quando este é comemorado em dia útil. É no dia da Festa Grande que acontece a missa solene e a procissão completa, com os 27 santos, carregados em andores enfeitados por seus responsáveis ou por pagadores de promessas. 

A Ordem de saída dos andores seguida em todas as Procissões em homenagem a Nossa Senhora do Carmo é a seguinte: 1º São Benedito, 2º Nossa Senhora Aparecida, 3º São Judas Tadeu, 4º Nossa Senhora das Dores, 5º Sagrado Coração de Jesus, 6º Nossa Senhora de Fátima, 7º São Jorge, 8º Nossa Senhora de Monte Serrat, 9º Bom Jesus, 10º Santa Catarina, 11º Divino Espírito Santo, 12º Santa Rita, 13º São Sebastião, 14º Nossa Senhora das Graças, 15º Santa Edwiges, 16º Santo Antônio, 17º Santa Carmem, 18º Santo Expedito, 19º Nossa Senhora do Rosário, 20º São José, 21º Nossa Senhora da Conceição, 22º Frei Galvão, 23º Arcanjos, 24º Santa Teresinha, 25º Nossa Senhora do Carmo. 
Todos esses Santos pertencem à comunidade do Carmo. As Santas visitantes, Santa Rita, Nossa Senhora das Dores, Santa Teresinha e Nossa Senhora das Graças, são colocadas em ordem no momento da procissão – em geral acompanham as mesmas Santas do bairro. 

Os santos permanecem em seus andores até o dia 20, dia de Santo Elias, quando se tem a quarta e última procissão de julho, da qual participam todos os santos, e após a mesma eles podem ser retirados e retornam aos altares. 

Vale mencionar que no interior da capela não há a tradicional imagem de Jesus crucificado, há somente a padroeira Nossa Senhora do Carmo ao centro; na lateral esquerda Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora Aparecida, e na lateral direita tem-se Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora das Graças. A imagem de Jesus crucificado ocupa sala lateral e passa o tempo todo coberto por um pano branco, sendo colocada no interior da capela somente em velórios, estes que são marcados pelas ladainhas e duram a madrugada; porém a imagem que fica na cabeceira do velado é o santo de sua família, Jesus Cristo tem seu lugar na lateral do caixão. 

A imagem da Nossa Senhora do Carmo, a padroeira, difere da imagem tradicional da mesma Santa, representada na iconografia religiosa, na medida em que não tem o Menino Jesus nos braços e não segura o escapulário. A imagem tradicional da Santa ocupa lugar acima da capela, voltada ao pátio por um vidro, sendo esta chamada de Santa Carmem pelos membros da comunidade, enquanto a Padroeira ocupa, sozinha, o altar da capela. A santa padroeira tem a posição das mãos apontando para baixo e de forma simétrica, portanto não há como segurar o menino Jesus ou o escapulário; suas vestimentas são marrons, seguindo o desenho carmelita, porém o escapulário é pintado em sua imagem, sempre coberta por mantos confeccionados pelas mulheres do Bairro. 

Os demais santos ocupam uma sala a parte, com entrada à esquerda do altar da Santa. São, portanto, 29 santos perfilados em procissão sempre guiada por São Benedito; a cruz segue à frente e a tradicional banda da comunidade, Banda de Santa Teresinha, existente há um século e oriunda da fusão entre esta e a Banda de Nossa Senhora do Carmo, segue entre o andor de Santa Teresinha e Nossa Senhora do Carmo, este que é sempre o último. Antes da procissão é realizada missa solene com a presença do bispo ou do padre da Paróquia de Nossa Senhora das Graças de Vargem Grande Paulista, no pátio da Capela. 

Em julho, portanto, as festividades e principalmente o ciclo de procissões colocam em movimento as relações presentes no todo social. As quatro procissões são situações subsequentes onde a comunidade mobiliza-se e evidencia seus traços identitários. “O centro da parte religiosa é menos a missa do que a procissão, na qual se conduz pelas ruas as imagens dos santos, rodeados pela corte de seus devotos” (BASTIDE, 1971: 488). 
A relação travada entre membros da comunidade do Carmo e os Santos se dá diretamente, sem intermediação de autoridade eclesiástica, sendo a Mãe de todos eles a própria Nossa Senhora do Carmo, que está no mito de origem, que está no nome de cada um. A Grande Festa da Santa e a procissão de 27 santos mostra esses laços estreitos de devoção. 

No tocante à ordem dos Santos, é importante ressaltar que Nossa Senhora do Carmo é a última, enquanto São Benedito segue, sempre, em primeiro. Dona Teresinha do Carmo, 71 anos, responsável pela Capela e por toda a atividade religiosa da comunidade, comenta sobre a posição de São Benedito: 
“É, em todas as procissões ele vai primeiro. Ele que vai buscar, encontrar. Ele que faz as honras da festa. É o primeiro porque senão chove. Em São Roque uma vez, caiu uma chuva que quase acabou com a cidade porque puseram ele pra trás. Veio uma tempestade. A gente aqui respeita essa escala. E ele é o mais velho também, ele é negro”. 

Maria de Lourdes Bandeira (1988, p; 228-229) considera que:

[...] São Benedito é o santo preto dos pretos. É o santo maior entre os santos do céu e os santos que Deus deixou na terra. É o santo mais poderoso depois do Divino. A força dos demais santos é menor do que a sua. São Benedito é preclaro e forte. E por ser mais forte é mais milagreiro.

E Roger Bastide (1971, p. 476), ainda sobre o lugar a frente de São Benedito nas procissões, argumenta: 

[…] o seu lugar na procissão é ainda determinado pelo regime de castas (ele é o primeiro santo a ser carregado, numa ordem hierárquica). Declaram os negros que ele é o maior, pois é o mais importante, e não o menor e que, se o trocassem de lugar, Deus faria chover sobre a multidão em marcha para castigá-la.

Em outros tempos era realizado no Bairro o “Precatório”: 

“O precatório é assim, no dia da Nossa Senhora do Carmo, pegava a cruz daqui e saia, saia com o São Benedito, que sai da Igreja, e Ele vai na frente, de casa em casa, buscar os outros, com a banda atrás. Pega o Santo e vai indo pra outra casa, a primeira que a gente ia buscar era Nossa Senhora Aparecida, lá no casarão. Quando chegava de volta a procissão já estava formada. Ele vai sim de casa em casa buscar os santos, que já ficam esperando todos enfeitados.” (Teresinha do Carmo)

Santos e Famílias: Fé e Identidade
Os santos da comunidade possuem uma família responsável por enfeitar e carregar o respectivo andor. Desse modo, ‘cada família tem o seu santo’, ou ‘cada santo tem uma família’, como é referido pelos moradores. Nas reuniões que antecedem a festa são verificadas as graças alcançadas, sendo que aquele que obteve a graça será responsável por enfeitar o andor do santo que lhe concedeu a graça. A família tradicionalmente responsável pelo Santo cederá o lugar àquele que pagará a promessa. O fato evidencia uma rede de obrigações que se forma entre as famílias e os santos, com o pagamento pelas respectivas graças concedidas e por meio do enfeite aos andores. 

E quanto aos santos de famílias, Dona Aparecida, responsável por São Sebastião, explica: 

“Cada família aqui do bairro toma conta de um. É das famílias. Eu tenho o andor do meu santo, que eu tenho que enfeitar todo ano, mas se dona Tereza, por exemplo, tem uma promessa pra ele, ela me pede pra enfeitar. Eu sou responsável, mas eu passo pra ela, no outro ano eu enfeito se outra pessoa não tiver promessa. E se eu tiver promessa pra algum outro santo eu vou enfeitar ele.” 
Valem breves considerações acerca das relações entre famílias e santos. Conforme toma Bastide (1971), as populações negras, afastadas das cidades e dispersas foram “religiosamente abandonadas a si próprias”, e desse modo cada família se entregara à guarda e à proteção de um santo. As ligações passam a ser tratadas diretamente com estes, sem o intermédio da autoridade religiosa constituída representada pelo padre: por meio desse entendimento direto com a divindade, criam seus próprios meios e instituições, que os permitem manter, viver e reavivar a fé frente ao isolamento. No caso da Comunidade do Carmo tem-se ainda que o parentesco entre as famílias assenta-se no plano sagrado, na medida em que reproduz o próprio parentesco entre os santos. 

Os santos das famílias representam um plano, por extensão, das relações da comunidade, pautadas no parentesco e na religião: 

[...] O culto do santo de casa realiza interesses religiosos determinados pela lógica da produção simbólica da família no plano do sagrado. (...) desse modo, o culto de cada santo das famílias refaz, no plano do sagrado, a instituição familiar, como foco das relações entre individuo e sociedade e entre sociedade e cultura. A ‘posse’ de um santo determina a realização de relações sociais, econômicas, etc, entre uma família e outras famílias da comunidade. Consequentemente ressalta o caráter ao mesmo tempo estruturante e estruturado das relações entre a família e a comunidade (BANDEIRA, 1988: 210). 
E visto que, a cada graça obtida por meio das promessas, há uma ‘troca’ de santos, tem-se um movimento contínuo que interliga santos e famílias, em um processo social espelhado, que interliga, numa rede de obrigações mútuas, umas famílias a outras. A religião, no Carmo, perpassa as diferentes esferas da vida social, constrói, consolida e dá as bases da identidade desse grupo, na medida que as famílias – assim como as suas relações – que participam dessa rede são tão sagradas quanto os santos a que estão relacionadas. 

As promessas orientam as relações, tanto entre as famílias quanto destas com os santos, com os quais ficam em ‘débito’, sendo este quitado mediante estabelecimento de acordos com outra família, no tocante à preparação do santo para a procissão e o carregar de seu andor. As relações ocorrem entre os Santos, mediadas pelas relações entre as famílias. O que se vê é uma troca recíproca entre indivíduos e Santos, por meio das famílias, e entre os membros das famílias – cede-se o lugar, troca-se de santo, e no próximo ano a situação novamente muda, ou a família retorna ao seu santo, ou assume outro, dependendo das promessas e graças alcançadas no decorrer do ano. 

Essas relações são caracterizadas pela fluidez, uma vez que não há fixação ou posse intransferível do Santo. Embora cada santo remeta a determinada família, a prioridade sobre ele é dada pela obrigação do pagamento da promessa, que amplia o raio da reciprocidade e quebra o caráter puramente individual, familiar ou particular. É, portanto, incluída na relação família-santo, a outra família ou pessoa que fez a promessa que o Santo atendeu, e a cada ano tem-se uma renovação cíclica que mantém os laços comunitários e dá as bases da identidade da comunidade do Carmo, como filhos da Santa, partes de “uma reza só”.

O presente fato ressalta ainda a relevância da família e o parentesco como a unidade central deste grupo, como base da sua vida social. O movimento dos santos, portanto, coloca em movimento relações familiares e de pessoas tomadas individualmente, estabelecendo integração intensa entre as unidades constituintes da formação social comunitária. 

No âmbito da discussão acerca de 'Terras de Preto' e 'Terras de Santo', a condição de coletividade é enfatizada, baseada no compartilhamento do território e da identidade, que converge então a territórios étnicos determinados. As 'Terras de Preto', de origem variada, são tidas como “domínios doados, entregues ou adquiridos, com ou sem formalização jurídica, por famílias de escravos” (ALMEIDA, 1989: 174). No caso das 'Terras de Santo', têm-se responsabilidades simbólicas com divindades, baseadas em relações contratuais entre os membros e os santos, sendo estes os proprietários do local, enquanto os primeiros os servem e cuidam de sua área. Essas relações estão além do registro de terras, visto que englobam dimensão simbólica (ALMEIDA, 2004). E a comunidade do Carmo insere-se tanto nas considerações acerca das Terras de Preto quanto na discussão sobre Terras de Santo.

As orientações, sociais ou simbólicas, estão inscritas tanto nos agentes quanto nos territórios, e por meio da memória, da ação e da prática são evidenciadas. Práticas estas que são permeadas pelo universo simbólico dos agentes, categorias e regras mediantes as quais pensam e representam sua existência, práticas que objetivam o modo de vida (PIETRAFESA DE GODOI, 1999).

Na medida em que os membros desse grupo compartilham imagens depositadas, formam-se identidades; fatos que podem ser percebidos pela etnografia da Festa de Nossa Senhora do Carmo, no sentido de representar um instrumento de existência e de reprodução dos agentes sociais em questão. O território religioso é dotado de estruturas específicas e favorece o exercício da fé e da identidade religiosa, que ocorre no tempo e no espaço. Sistemas religiosos formam, portanto, territorialidades que extrapolam limites institucionalmente demarcados. Bonnemaison (2002) acrescenta a noção de Geossímbolo, tendo em vista que é pelo território que a relação simbólica travada entre cultura e espaço se encarna, desse modo tem-se que a territorialidade está impregnada do caráter cultural e, através destes geossímbolos, a religião imprime e exprime suas marcas, estas que, por sua vez, vão identificar e delimitar dado território.

As relações de parentesco, relevantes no debate acerca da construção de identidade e território, ganham aqui a peculiaridade da descendência da Santa. Parentesco e território constituem identidade, tendo em vista que indivíduos, pelo sentimento de pertença, se relacionam dentro de um território maior. Território é, portanto, elemento constituidor de identidade, de forma estrutural – o parentesco – e de forma fluida, considerando a flexibilidade dos grupos e que identidades não são fixas (BARTH, 1976). 
Foge à estrutura de modelos agrários, e extrapola o simples reconhecimento oficial de comunidade de remanescentes de quilombos, escapa e resiste à homogeneização imposta por procedimentos administrativos do Estado. Conforme fora ressaltado, os moradores do Carmo e aqueles que se dispersaram por seu entorno são remanescentes da própria Santa, que se faz presente no espaço, no discurso, nas relações cotidianas, nos nomes de família, e nas relações sociais estabelecidas entre os moradores do Bairro do Carmo e destes com o mundo a sua volta. 
A Festa de Nossa Senhora do Carmo é, portanto, a identidade exposta, a fé que adquire forma em seu espaço e evidencia relações comunitárias. A religião está presente na vida social cotidiana, cuja representação pela Festa, mostra a reciprocidade e a identidade da comunidade do Carmo. O calendário religioso reitera a situação social perpassada pela religião, consolidando o processo fluido de construção identitária. As relações da comunidade, estruturadas pelo parentesco e pela religião, se manifestam no evento aqui apresentado, e mutuamente se reforçam em um arcabouço de referências simbólicas. E, visto que tem abrangência coletiva, integra a totalidade do grupo, independente do sexo, posição ou idade; dá existência e tem, portanto, papel relevante na formação da identidade do grupo, enquanto 'filhos de Nossa Senhora do Carmo'. 
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